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PREFACIO 

A leitura d'um mLcrussnuLc, furiosa c muu- 

henle volume de versos denuncia um grandc pcm 

que, prudigamcnlc dnlndo pela naun-um, cdum tudu.» 

“; d , cum Mudando, us mms unHdud um 

gimuin, que lhe ulniquccuu c aíngulurí m o lar 

lunt inmgiunçáo pndcrum. acmibilidndc dclicudax, 

cm.-.. 10 “mmm, individual e propria. 

Angnslo de Lima entende a une, cumu eu & 

vmuplchundu. 

" . ru cslc :) bugxcdu du im: slivcl enlhu— 

msm.. que Ihc ctms'lgro. 

A meu vcr,* :| me '- u Expmhsúu ilumumvcl 

(Lh' imprc cus mulliplns |: sucu “was que () espe- 

(uculu du mmm ;x ou o dmnm da c slcncííx re- 

"cl'tum lm espirita qm.- os mnlcmpln c imuprem. 

o que camunrísu u unism & :] naum.-du de de:» 

culnir c aprimorar symbulus que, ruvç lindo, com 

;. bcllc & .|“ ("mm, 0 "Hu e u vírmdc u.. perl) , 

mumu», cunsurmm c ::uxmnnnic.uu, wluprc uva e 

«mªm, n bmuçãu que eu reu-Lu: dai cousa» que 

pusãdm, 



vn: 

A principal inspiração e a da fórum. A mais 
Hua essencia per-dee, despercebida e ignorada, 
quando A encerra um vaso grosseiro. Os mais such 
ves sentimentos repugnam, se contrasram com a 
expressão que os envolve. 

A me suprema consiste na carrcspondencía 
exacta, na cquivnlcncin perfeita, enrre a fórum e o 
pensamento, Os mistas dignos deste nobre nome 
não têm, não conhecem outro nim/. « 

Entre as ínnumemveis expressóus, a que uma 
mesma ídéa pôde: mlmltlar-se, ha uma unica que 
lhe dá, na e 'tcncín exterior, .1 vida intensa e 
complein, que a faz palpitar nn imaginação cren- 
dora. 

Pam cncunlmr essa expressão unica, insub>li- 
(nivel, escondida mystc osnmcnte no msm nbysmo 
dns exprcs.ues semellmmrs, & que se requer o dom 
divino, o prestígio sobrenatural cn inspiração. 

Nem sempre se :rrringe e se ideal, quasi inac- 
eessivul; mas para merecer n immorlnlídndc, & 
imprescindivel proeumI-o sempre, e Lei-o :ruingido 
nlgumás vem:, ao menos. 

Neste livro nota—se a ])rcoccupação iufutígnvel, 
(: esforço constante d'esm tendencia, rreqnemmncnre 
victoriosa, aHilmnndu-sc em fragmentos de uma 
perfeição íníxuilavcl, cm que não ha palnvmssupcr- 
"nas, em que cada vuenbulo contém uma intenção 
arlís ren complexa, já pelo valor intrínseco, já pelo 



valor do logar que no verso occupa z—trechos ir— 

rcprchensivcis, em que tudo concorre para o ::Fl'eito 

callllzlico, que o poeta quer produzir, [: realmente 

produz, 

Não em. o leitor pm si verincaráoqu'c digo. 

Das censura que devo fazer a este volume, 

mencimmrci apenas uma: é um protesto contra o 

Iimln. Ou melhor: “no seu ou quem protesta, mas 

a, |uxgínns immnrrcdoums que cllu rufolhn entre mui— 

lissim uphumcms. 

ama.—”Www; ceu: livro! Augusta de Lima 

bkuphcmuu. 

Si .1 obra não dcsmcnlíssc o título, eu não 

ncccimría & honrosa permisàxío, que o amor me 

(leu, de cscrcvcr umª primeira folha e meu mo» 

dum !: obscuro numc, rcpctindu, no mcsmn tempo 

que o nssignu, :! celebre quadra de Bocage, inspi< 

mdn pelo prescnlímcnto dos nppm'usos da poste- 
ridade : 

_unum cnchcnle de glorias 

Ou lu voarás commigo, . 

Ou hei de. eugcimndo () premio, 

Morrer de todo camligo. 
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ILL ÓES QUE EU AMEI... 

[Ilusân W cu min-í ªo [kW,nm- [I'd 1/1714, 

[laila/Mam tI/u'lulrtl, unte/'n/n/ílm mar, 

um qm vºgal: mm [mw rí zrimrãu gum)!” 

,a— mpfm IÍF (|V/mr; [: (nw li: mm Ím', 

jªr/fim“ a": Gli/IltlI/ull a mim lim/(rim; 

jlirr- qm“ [Irq/villa, mmm : rim/a & [n: 

d,— (ll/mm [Hªmm/w L- M m julgªm [um .r 

Um "[Mundo a'rixm' uma: nim.]: ast/c:, 

all/fl, lm Julli/0, mmm-, ( 1'Íllll't', cm re:/mm:, 

fvluu/m—r-zm- ” crf/mz, (n;/mun: a tampão, 

fiz:/mullmr-m: fill lll: Ik mm alzwrmfm 

; pºmªr, mmm, :: mill/la múmia. 



Mxlnpliquz :: ul! vã: ”lin/m alma (: mia pam, 

(Wim a fôr no mural prin/rama da [map, 

: Mwm em mm mmm; # :»!pr mg:”, 

pam xingar! mz udmr, fla/tr!!! In:/miar, 

da viria mm na [Jur/fazia Ilka, 

av 1qu n'a dw” : fw lada da jiu/rm. 

Vó: mi: a ”lm puxada : sui: # meu pmfr, 

migmig-m ,; Bm : amam”: a .rmtir 

a mma axpírafãv, 111: a Ila/lm]! mmm ptrdlf 

purple ; apra/riu Erpa/um: a gra/ultpmdãv vzrdz, 

aims 110 ml fin/ria ,, (Jardia vila! 

da: all/mr a Mwm/a augmm da um], 



ATRAYEZ DOS SECULOS 

O globo estava escuro, o firmamento baço. 
Arrebatado n'nza invisivel dos ventos, 

eu ouvia gemer no índefmído aºmço 

ns manas gerações dos seculos poemas. 

x 

Filhos de amigos sões. filhos dos novos días, 

monstros, idolos. reis, virgens de roms pulcllros, 

corpos vasics de alma, almas de amor mias, 

crguiam»5e :; meus pés do fundo dos scpulchras, 



Cama ondas que as mªrés vão mojando às plugas, 

num denso remoíuho electrico de gritos, 

eu via o turbilhão dessas humanas Vagas 

bullmndo nn cnirel dos tempos infinitos. 

A guerra fratrícídn, n lymnnín, o roubo, 

& cmpuln, o veneno, ss (ramas hediondns,” 

Mcssnlina, :; cadelln, Helingabnlo, o lobo 

crusmm-se a rolar, arrastados nas ondas, 

E o vento cada vez mmm vee mais forte, 

e o ruído crescia, (: a trem em mais densa: 

nisto ºuvi rebentar dos vagalllócs da Morte 

um grito, que cchoou pela abobnda immsuss. 

E subno acalmou—se & agitação das massas, 

e o vento me depôz. Um cstellino albor 

vinha lavando o cão das Íunebres fumaças: 

— em a constellação das lagrimas do Amor. 



A DESCIDA 

Hmm", remove este rochedo c 1 mm 

galeria interior contempla e estuda ; 

desce, a da tem pela ossada muda 

leva tun rafão de Sciencia avam. 

Na treva csvne-sc & luz ha pouco clara, 

o ar em sulphureo gaz já se transmuda: 

coragem! desce, e os seculos saúda, 

desce mais, desce mais.., agora pára. 



Mas nao] ia fulge um fogo subterrâneo : 

— & mergulhns no cerebro do globo. 

— e lhe peneiras de outro lado o cmnen. 

D&cel nao] sobe agºra; um brilho intenso 

te invndc () corpo, e num heroica arranha: 

eisvte boiando no oceano immenso. 



ENTRE AS ARVORES 

(A remova/« XAVIER) 

Aqux eu sinto a Vida em ímpetos sonoros 
devassando-me :. luz de seus grandes amos, 

e estª sem febril me inâltra pelos póms 

o sangue matinal de meus primeiros amics, 

Fascínn—me (; verde: primaveril das plantas; 

não sei que magnetismo occullo as hervas tem, 

que eu julgo, 6 Natureza, em tuas palms santas 

beber [lagºs de luz & nectara do Bem. 

Vendo o sangue do sol condo entre as mm;-gens, 

que ínsoliu leupia incªndescente eu sinto! 

e como Em mento as minas sclmgens 

de uma pedreira antiga, ou de um vulcão Bxlinclól 



Amu enlmllllar—llle a sós nos Haccidos maciços 
dus llnuns, &: ter n alegria pagã 

de no meio me achar dos sulyms roliços, 

ouvindo locar llnum o harmonioso Pau. 

Num turbilhão sonoro, ns um de mil cúres 
enchem n immensídão de límpidas risadas, 

,enlquanlu Flum nnccía em convulsões do Hôrcs 

nn nítida belleza nznl das nlvomdas. 

Cºmo um mtf/ls ao se], minha alma desabrocha, 
& os perfumes do canto entorno, n frouxº, na an.. 
Depois, escuto o vento, e Ela a uridzl rocha 
e as aves sºbre mim que passam a cantar. 

o azul do ãlmço desce em gotas scíntillnntcs 
às entranhas gentis das tremukb: boninzls, 
e; numa inundação dc vngns de brilhantes, 
n luz serena banha ns longínquas can'lpillus. 

Os ruds Leviathnns dos "lares de verdura 
curvam poíentemcnte & robusta cerviz! 
Range :) cedro:———é um llymno ; e as folhagens n'nltura 
torvellinllnm soando em vibrações subtis. 



Nos concuvas sem nm das grutas selim-ias, 

:. dubin refracção das humidas pyrites, 

com: serenamente, :ngídn em fendas varias, 

:] lymplm que nasceu nas velhas smlactiles. 

A onça gemednm as pulpcbms vermelhas 

escancara !: buceja; espreita e segue após, 

comp'mda no trilho: uma nuvem de mulas 

nccampanhm, soltando :: zumbidcum voz, 

Contrustnndo a altivez do carrascal felpudo, 

em cachães a cascata espumL-jzmte lomba 

dos negros alcuntiS,—emquunm sobre mdo 

paira & alegria eterna, nssim como uma pomba. 

Na natureza a alma harmonica das cousas, 

complexa, se derrªma em fôrmas mllkícôres, 

um na robustez das mores «andam, 

em na muda voz colorida dns Hônzs, 

O canto de uma ave exprime o unceio extremo 

do coração de um Deus, no espaço a salutar; 

e espelha-se tambem a 1“; do amor suprenm 

no phosphorco cima dos olhos do jaguar... 
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Em teu Seio, ó Florestª, onde 0 Hello desc-mga, 

au rebentar çla Vida a torrente sonom, 

ouço denn-a de mim o canto da Esperªnça, 

cºmo um emfim vibmnte no despontar dn aurora! 



O SCEPTICO 

« chuconkn da Sciencia o lnbyrinlho, 
e um tudo encontro um echo duvidoso: 

materia vã, espirito enganosa, 

mentís, Ludo & mentira, eu só não mimo, 

Vejo, & verdnde, & vida e :| vida sinto. 

() cularico, & luz, a dôr : o gusa, 

& natureza em flôr, o sol formoso 

(: o eeo dis cõms dn Alliança tinto. 



Mas quem, senão eu mesmo, vê tudo isto? 

e quem pôde amrmar-me que eu exista, 

vi ões ceiesles, velhas nebulosas? » 

E em seu nunca a razão desponta & morre, 

como () smtelmo fntuo, que discorre 

na solidão das mimª tenebrosas. 



ELEVAÇÃO 

(A “muco mm) 

Oum essencia, outra fórum, alas tivera 
de um albatroz universal, gigante, 

e eu tentaria a viagem pela esphem, 

embarcação de penas fluctunmc, 

Do globo perlusuàx não mªs zonas, 
os tropicos de fogo e o pólo frio; 

de manhã beber agua no Amazonas 

e & noutc adormecer no sacro rio. 



Bem a(astado do bulicio humano, 

sentir envolm num luar de prata, 

:) salsa cheiro salutar do oceano 

e os eMuvios balsamicus da mana. 

E quando já de radio e de cansaço 

gemesse a vida, então, me fosse dado 

if procurar nas nmplidões do espaço, 

jumo do so!. meu tumulo dourado. 

* abrindo as nzas de (ulgentes pennas, 

num vôo immcnso que nsuombrnsse os mares, 

desfazer-me na Luz, deixando apenas 

palhems de num esparsas pelos ams, 



EVANGELHO E ALCORÃO 

Nun tom de voz, que a piedade ungiu, 
falam o padre no creme do Alcorão, 

que no leito da mone se estorcia: 

.. Implum de Jesus a compaixão. 

Dem Mnfomn, 6 mm: da nomia, 

& abraça :: sacrosanm religião 

do que morreu por nós.., » & concluía: 

« si me queres salvar, morre Christie. » 



Ao Elllo de Jesus o moribundo 

ergueu o olhar esbranquiçado & fundo 

onde da morte já descia (: ven, 

Mas logo se esmmeu na anda cxtrcmn, 

(: ao ver da Redempçào o triste emblema, 

ruge, expirando: « Allah nunca morreu! » 



COLERA DO MAR 

(A Assis mm) 

DISSE o rºchedo ao mar, que phcido dormia: 
., Quantos millenios m que, m, negro elephantc, 

(Ingas covardemente esses, cuja ousadia 

arriscou-se em teu d0r_so emm-nl: e fluctuante? » 

O mar não respondeu; mas um tuna horrendo 

cavuu-lhe a enlmuha e fez estremecer de medo 

o coração do abysmo, Então o mar se erguendo, 

atirou um hªvia nos dentes do rochedo! 





OS FERREIROS 

, 

() vultos vamnís, resplandecentes 
no mmm fecundo do mmm, 

que a pobreza buscaslcs agmlhu 

nas mªs inhammndas e caudmes. 

Sois os Messias, que ensinais às gentes 

:. despir do Passado o vi] frangnlho: 

rompe um 501, cada vez que lomba (: malho, 

porque sois outros tantos orientcs. 



Fazei rolar ; esplendida cascata 

do trªbalho incessante pelas valsas 

das rochas da Materia, & progredir,.. 

Que essas chíspas ardentes, que dama 

vossa bigorna, orvalho são de brasas 

para & flôr luminosa do Pnrvir. 



0 INQUISIDOR 

(A um m: APFONSECA ) 

O grande Inquisidor escreve a luz de um cyrío : 
corre de seu tinteiro o sangue do martyrio. 

Subita, uma mulher acerca—se da mesa 

e proslm-se: “Senhor ! um dia a natureza 

brudará por meu l'llho, :! victims innocente, 

que amanhã vai ser posta & mone iniquamcnte! 

Du sentença ríscai, cºm generoso traça, 

o conãsco, o pregão, o nnalllemn e o bmço ; 

e mandai demolir a forca que abre & cova 

& decrepim mãe, & esposa ainda nova 

e a tres filhos, Senlmr, entes que Christo adora] 



A maldição não tima, & certo, a luz da aurora, 

e nem pôde manchnr a fronte encanecida, 

que a tarde da velhice é u aurora da outra vida. 

Como Xerxes punindo (: mar com ferro embmza, 

em vão buscais cortar :: ínucecssívcl uza 

do pensamento: — o ideal é um lucido oceano 

e um invencível aguiª o pensamento humm; 

mas, si preciso“ (br, em nome delle abjuro 

a razão, a scienuía, os astros, o futuro. n 

Fez-se solemne fzausa ; e com accento triste 
ra]; o grande ju _; «Pois bem! mulher, ferisle 

a Ebm patemnl do Inquisidor austém; ' 
vuha nanquim ao lªr, pois choraste, & não quem 

espalhem os Clarins da vi] maledicencia 

que a justiça de Deus mais pôde quenclemencia, 

Accalhi (eu dama: humilde e o vão perdôo, 

vai na. paz de Jesus, por Elle te abcnçõo ; 

quamto a teu ilha amado, illuso das mais penas, 

hu de ser, para exemplo, esquartejado apenas.: 



A VISÃO 

(A .mcmumo GALVÃO) 

Pwmuo pelo dante acerbo das chimem, 
o espírito subtil de um tragico por.-m 
quiz ver a desfilar, como 0 amigo prophem, 
um mesmº solemne, a5 porvinduums em... 

No nimbo que pmduz :s verdes primaveras, 
romu no Apocalypse, um mlgido cometa. 

dava. em ignea legenda. & formídavel méla, 
« hecatombe final das run'las esphems. 



Do ponto do zenith, que julgou entreaberta, 

parecia bramir o velho Deus, coberto 

do mame secular, ram como um cspolio. 

& já cuidam ver « vingndam espada 

do Archnnjo, quando ouviu dar uma gargalhada 

:) biblico Samu, armado de um m julia. 



UNDA ET IGN IS 

Turunen; () mar no hoje de granito. 

Imdo pnsioncím, as vagas encrespadas, 

lumulluando atira ás rochas escarpudus, 

num bramido feroz, num portentosa grito: 

e as algas, e os comes, e os monstros, e as sereis 

dnª correntes febris nm;;mm—se nas veias. 

E as vagas rna subindº." |:, liquidas montanhas, 

immergcm na horisome nm] e transparente 

os horridos perfis, e vm: no conlinenle, 

entre um chôro infemal e musicas extmnhas, 

ns. marés :: ferver frememe—s, uma a uma, 

esmumr, desfazer e reduzir a espuma. 



Não perde inda a apemnça o rigido oceano: 

um confuso ideal, um anceiar constante 

lhe róe & negra emmnha. Homerico gigante, 

vem—lhe da luta n vida; em parte sobemno, 

recomeça n peleja, e as legiões de vagas 

vem-se quebrar de novo ás formídaveis plugas, 

Como um sombrio herúe, a dormir succgndu, 

sob a com de malha inteiriçn, invencível, 

repousa o continente, immevel e impassível 

aos gritos do rebelde e clamo sublevado ; 

e aos meus vcndmes das coleras hediondas, 

responde co'o silencio ás lmplacaveis ondas, 

E não podendo, Então, os íngremes rochedos 

de_umn vez escalar, as ínsr'mas guerreiras 

internam-se na rocha e, insolilas mineiras, 

vão' devassa: da Term os íntimos segredos ; 

ahmsnm-se em seu selo, e em rudes convulsões, 

- ar'Pujum-se, depois, das boccas dos vulcões! 



VOGANDO 

(A AFFONSO curso JUNIOR) 

D 'emsn rio abaixo incerta priva: 
ninguem & bordo; preso :! duro laço, 

chora um mhido remo ausenle braço. 

Que pono busca a singular canôn? 

Mas eis que além, cam rapido fracasso, 

um rochedo invisivel n abalrõa, 

:: momcmos após, de espaço :| espaço, 

fragmentos soltos vão boiando & (im... 



Mais infeliz do que a bnixel sombria, 

vou eu Singrando da existencia o rim, 

tenda a bordo e cadaver do Puxªndo, 

E não achar, como elle, um amir: 

que despedace as (almas dmc esquife, 

na corrente sem nm arrebatado! 



A ILHA DE CORAL 

( A ocmvm crm-om ) 

Reu.“ na luar do Tempo anuos, seculos, em; 
exlinguemrse os vulcões, rompem novas crateras, 

que extinguemse & seu turno; elevam-sc cidades 

das ruínas, D altar das velhas divindades 

& derrocada, e surge um novo culto ; em Summa, 

:| vida universal vae num halal de espuma 

os seres levantando e os seres submergíndo. 

Mas no fundo do mar, num sonho eterno, inãndo, 

() paciente polypo, o artífice fecundo. 

erige lentamente & construcção de um mundo. 

E lá na solidão da submarina. rocha, 
entre a salsa juncal, que o german desabrocha 

da vida, elementar sob :! imperfeita fôrma; 

e eis que aos poucos se estende e aos poucos se transforma. 



A princípio e um arbusto, após arvore grande, 

mais tarde uma floresta immensl que se espand=, 

germina e reproduz outras mmm, e desius 

inompem tríumphnes camadas de Harem-s, 

E dos curvos pégões, rasgando & humida clnmydc, 

vem subindo, vermelha, & altissima pyrnmide... 

Mais um seculo, e emm converle«5e em montanha ; 

mais uma “cute, & o sol o pmcm Ihe banha, 

E pela vez primeira eskema a rica Hora, 

e recebe o baptismo esplendídu da aurora! 



A AGONIA DE CHRISTO 

No instante em que Jesus soltou o extremo alento, 
refere & tradicção que um grande c'ltaclysmn 

convulsionára :) mundo, universal lamento 

que ;! Materia nrrnncou do pavido organismo. 

Os planetas, o mar, :: rocha, o bosque, o vento, 

levados na atracção de extranho magnetismo, 

Soluçnvam de dôr um trislissimo nccznm, 

— Surgiu um osso humano, aulão, de cada abysmo! 



Pranto de sangue, 0 5:31 abundnnára ns ares 

e em Eleles cobriu a Viclíma duridn, 

como uma smlactitc esplendida de luz 

E o Líbano amando na cbpns seculares, 

:) Galgoma saudou—õ rocha denegddn, 

não és esteril mais, em u Horace :! Cruz! 



ÁS LAGRIMAS DO REGATO 

(A mmo m: own-m) 

NA nbobuda sem sol da região dos fosscís, 
() regalo calcarco, os seus meandros doceis, 

desenha pelo vario e tortuosº gyro, 

o fcldsputhu irisado, ., severo porphyro 

e os blóccs colossacs do esculptuml hmm, 

banha, circumdn e enfiou, e me de salto em saltº, 

e vae de curva em curva, () bumthm descendo, 

do arboreo crystal fluido os rms estendendo... 

Um delles atravessa & gorja pctrea :: ossudn 

do elephante primévo, outro em 13ng se muda : 

este vne esmnlmr os veios de pyrite, 



aquelle em“ gotas me da dum stnlactíte, 

como o leite que Rue de exhuberume puma,, 

cela outro de um repucho :; esparsa ràmm toma. 

Mas todos vão descendo em ímpeto fre-nente, 

porque descer é sempre a sorte da corrente. 

E o regata viajar no abysmo solitario, 

depois de completar na tem seu fadado, 

lembra-se com saudàdc, [) misero & mesquinho! 

do tempo em que tocava & wdn de um moinho; 

em que ºuviu de tarde as amorosas queixas, 

dos salgueiraes banhando ns- luridas madeixas 

:: do sol reflectindo o disco luminoso. 

Quem lhe dêm voltar a esse viver ditnsu? 

E no silencio, então, das lagrimas supremns, 

vae-se crystallisamdo em perolas e gemmas... 



() POLVO 

P'uLvo da eterna Dõr, debalde apenas 
em teus fortes Kenlaculos sedentos 

& humana essencia, contra a qual desperta: 

em teu fumr os varios elementos. 

Pºr mnh que (: gosu em fucks solfrímcntos, 

por mªis que em cardos os rosaes convems, 

hão de ao Homem jorrar novos alenlos 

dn consciencia as thermas sempre abertas. 



Axim ao mar, que cama, estúa & brama, 

lm seculos o sol, polvo de Chamma, 

em cad-n mio suga-lhe uma gota. 

Mas a seus pés, batidos, nome e dia, 

os cominemas bmdmm á porl'm: 

« Rios ao mar] » e o mar nunca se esgota. 



0 AMOR 

(A THEOPHXLO DIAS) 

Eu nunca desfolhei ns verdes Esperanças 
sobre o lago lethal do negro sceplícismo, 

nem nunca demmei nos all/lm: de lembranças 

as lagrimas futaes do wlho romantismo. 

O' noutes ídenes dos tristes trovadores, 

a mulas de luar dos trágicos Romeus, 

num me daslumbrci nos vossos esplendorei, 

nunca vos descamei nos pobres versos meus. 

Esse morbido lume, algema, côr de pm, 

que derramnis & Hux das límpidas alturas. 

e um veneno subtil .: perãdn, que mata 

o singelo mandar das bellns almas puras. 



"Perigo, eu vos prefiro. a vós, a luz candeme 

do intemernto so] po nte € abrasador 

eúmmando no mundo : uberrimn semente, 

que dá vida & Matferia & aos homens dá valor. 

"Sim! gosto de o Em:, quando como uma bEnçam 

derrama-se na (route augustª do Trabªlho, 

emquanco un bigorna os memes se candensnm 

no pesado ribomho esplendido da malha] 

Quando o seio febrilAdas massaw que enmmecem 

d:; industria universal os féros purlenmsos, 

do Cºmmercio ao rumar sem Em se desvanecem 

na fecundn expansão dos risos jubilosos... 

E, pois, o amor que canto, “ smmmª Chamma, 

que veste o coração de inextinguiveis galas, 

não tem nem o final triste de nm melodrama, 

nem o (um perfume exoticn das salas. 



Não é o ªmor ideal tecido de Chimera, 

a amor que se traduz nas doces cantinas, 

e vive de cantar sómente as primaveras 

& de sugar o mel do calyx das houinas... 

.O amor franzino e meigo, o amor da Decndcncia, 

que anda nos camarins das thealros de luneta, 

cheio de pó de arroz e a recender "essencia 
dos extractos subtis da Ena violeta... 

*O leão da moda, o fim—, o amor das Hôres Dallas, 
que do pínno aos sons nas salng esvoaça, 

e um alegre. ora triste, encnsm-se às jnnellus, 

me [) travesso olhar m rua a ver quzm pasa. 

Eu canto o grande Amor, a eterna lei dynamíca, 
que imprime movimento às fibras da materia, 
e como o Mal-nome!, na velhª lenda islamicn, 

os seres arrebata á immensidudc etherca. 



' E que, feito autuação, percorre os universos, 
suspendendo no espaço os mundos planemríos, 

& na terra da cum das'màis pcndjui os berços, 

espargíndo no m a iuz de mil sncmriors. 

Siml eu canto , e amor, multiforme & complexo, 

espalhado pela alma universal dos mundos, 

que, num iris eierno e mim eterno nmplexo, 

liga o azul da amplidão aos bmuos profundos. 

Nas entmnhae da terra, mim como na doma 

borbulhzmdo referve (: vinho em borbotúcs, 

assim elle referiu.-, eniumece e se entom: 

[cito lava, depois, dos outros dos volcaes. 

Sobre o ieim sem fim da movediçzi areia 

enc m soluçar o oceano, cukernecido 

aos accardes subtis dia lyrims sereias, 

— c inchado às vibrações do cuzao desabrído. 



E quando pelo espaço a rapida scentelha 

electrica cspcdnçn às nuvuhs condensadss 

() monstruoso M)” em viiímçàes vermelhas, 
expedindo trºvões e mivss abnsadns ; 

Elle desce subtil nas ams da tormenta, 

nos pingos de crystal das chuvas abundantes, 

:- fecundar da zen-a & entranha pocirenm 

(: :; miz secular das arvores gigantes. 

Sncroxanlo, profundo, immnculudo, eterno. 

Om e como os bªrões, robusto, estoico, enorme, 

ora meigo & singelo, (: como o olhar materno, 

mando o doce berço onde a criança dorme. 

E o amor, que sorri, que expande-se, que lida. 

de din, c (1 noute vela & sollicito vem 

a correr Ebm a libra () organismo dn Vida, 

deixando em cada uma o muito do bem.? 



Que o trabalho anlellísn & os homens avígum 
na granda robustez dos fones corações, 

e faz-nos cªd: peito alegre me a aurora, 
cada amam o caudal de uligeras canções. 

O amor sereno e bom, a grande democrata 
que nivéla ; cabana e o paço da realm, 
liga num laço d'uuru os seios côr de prata 
e os seios côr de sangue: _ o heroísmo e & belleza 

“Am tendes o Amor do seculº pujznte, 
.1 portentosa lei que ha de reger o mundo, 

quando'o sol, que hoje mmpeapenas no levante, 
aningír do mim o pammo fecundo. 

E forçoso que após & mone desastrosa 
dªs divindades vãs, phantasticas de ºuta-“om, 
se eleve, como um um, a crença luminosa 
de uma egreja maior, mais forte e duradoura. 



Seja, pois, n universo “ grandiosa Egrejn, 

onde o nuva ritual em pampas de Thabor 
celebre-se, & cada um o sacerdote seja, 
: «qu peito () aliar da reli ão dn Amor. 





SONHO TRAXSFORMIS'I'A 

(A msm“ DA SILVA) 

O gyru do Ser é vario 
do Tempo ao eterno escepro, 

() goso de hoje & precario, 

u fºge-nos como um sôpm. 

Quem diz que & flôr no pedunculo 

não e uma alma & scismar, 

e que os brilhos do narbunculo 

não sao chummas de um olhar? 

, _ ». 

A podn & aumhcnua: 

crea os vermes e os perfumes, 

e na sua treva Iwrmeticu 

palpitam ridentes lumes, 



É uma mom o ossuurio, 

em que fabricam-se & Hórus, 

dr) humor frio de um sudnrio 

fazem-se as rimas das rõres. 

É monotona & Exi mmm 

antes da Dissolução ; 

ai: depois a nossa essencia 

paira livrc na amplidão. 

«ºu pelo (1 rm livido 

vai correndo ermmc, Urmnlc... 

ou da na: no ml,-x vivido 

se faz perfume fmgmmc. 

Arranquem—me .1 ardem tunicn Qm 
da vida agitada & vã: ªb 
vejam, minha ambíçàu unica ª" 
e de ser lyrio amanhã. 



0 ABYSMO 

(A ALCIDES mu) 

Em o monstro vom: aberto no granito, 
cujo rugido () vento asperrimo levanta; 

Ugolino do horror, do amigo Chãos proscrípto, 

não tem ((num, ncmcorpoz—é todo uma gârgnnla. 

Quando a dia desponta, & na esphcra azulada 
abre-se “ grande flºr do fulgido anche], 
dir—se-hía o velho abysmo um hoceju do nada 

para nagar :) Sol! 

E o grande monumento esmico das cousas, 
triste como a visão azul de uma monumhn, 
que em vez de allen! no céu, a mais vastª dm lousa, 

pela term se “umª." 



Caliban iieiie dorme o somno prchisturico 

sob o branco montão dos estriadas ossos; 

e do mundo primeiro o (“Entaum allegnr'ico 

entaum—nie na pedra os tabídos destroços. 

Os cms longamente em seu bojo rumam. 

Ds mysterios do Ser ferem-"lc as mins routes, 

e os concavos rebonm 

o chôm universal, como um miihiio de buscas. 

E qucm o ousa rim, como Plinio perece, 

ou ao pé do cnirel sente um tremor extremo 

pela espinha dorsal, bem como se remessa 

vei ardeplhc no fundo o olhar de Polyphemo... 

Elle canta, e seu canta (: chôro das lormenms, 

tem soluços de amor, soiiiça como Phedm, 

(: o Tempo lhe derrama, em agollias [ohms, 

a dum scalactite, n lagrima de pedra. 

E a msm callicdml, em cuja nave ingcnte 

Fsalmen () Velho Deus das legendas sombrias, 

& rumoreja :| nem ao nccordc plaugenle 

du orgum das vcuzmias, 
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Elle, o filho do Chãos, sabe tambem às vezes 

descrer & ser mheu, brnmir como os trovões 

e arrojar para o céu da tem as rubms fezes: 

_sabe fundir memes & fabricar vulcões! 

E commdo, clIc (em mil amacçoes suaves 

e musicas sagradas. 

Elle fascina as aves, 

e as aves vão calúrdhe ao seio inanimadns, 

Em seu lnbiu feroz não raro brota o lyric, 

e a viçam Hmm a corºa de Hõres ; 

e à nome, a lua vem num nervoso delirio 

nas veias lhe entornar mugnelicos humores. 

Durante o tempºral e Clher condensado 

arranca à nebulosa um fragmento de luz, 

e o holido inflammado, 

como um mio fecundo, & face lhe conduz. 
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Elle que tem tm si a grande'força magica, 

ene tambem a Ane inspímçoes suggere... 

Quem nos diz que n amplidão não foi a Musa lmgicn 

, de Dante Alighieri?!» 

Creta teve um nbysmu, u lahyrintho historico, 

onde o Passado geme: inda um soluço immenso; 

e o cmnco, que idenu o bello templo Dorica, 

foi talvez um vulcão : vomita: incenso, 

Um portentosa, escuro mista de outras eras, 

um genio, cujo nome 1 Historia não mingc, 

ªpalpuu de um abysmo as pulsações austems, 

(: levantou rm rocha ese outro abysmo—a Sphinge. 

E que elle [em as leis do movimentº elhereo, 
dynamica immortal que os seres multiplica, 

: faz brotar « Vidu até no Cemiterio 

— que a lei do movimento a lei da Vida implica. 
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Quem pôde comprehender-Ihe ; extensão tenebrosa, 
(|D ímmenso Prolheu, rival do firmamento? 

Quem lhe sabe o mysterio e a trªgedia membros-a? 

Quum e que e pôde encher? 

Talvez 0 Pensamento. 





OS DOUS CHRISTOS 

(A ASSIS mm.) 

O velho sªm-m saturno divngnva 
sob o immenso doce] de negro rxmumcmu, 

e uns poucos um rumor confuso lhe chegnva 

destas vozes ramas trazidas pàlº vento: 

« Quando scismrwas triste e só no nono, 
entre as sagradas mores sombrias, 

nn (révn hostil de um céu mundo e morto, 

collada & frunte ardente às pedms frias; 

O' Christo, até de ti mesmo descreste, 

e pensandº na cruz, da angustia escrava, 

tua cabeça fulgida, celeste, 

longas gotas de sangue porejnva... 



Não sei que vez occulm :: mysterium 

da uma bm '; com Íumr' 

« O' Nazareno. 6 “Luma nrdiluszu 

m não és Deus, lu és um ilupo—ztor! .. 

Uma agonia lenta cnlão «mumu, 

jorrava o rubro mgue cada mma, 

emqunnlo [cus amis»; sob a name 

resonnvmu nn inercia da mumia. 

E porque consumastc () sacriHuio, 

do calyx myslíco wgomudo o f::l 

inutilmente no rm! aupchio, 

(> moribundo ['Ilha de Israel? 

E o que Econ do mm peregrino, 

do Testamento que Iegnsle ao Homem? 

Folhas como as do livro do Destino, 

que aos ventos do futuro se consomem. 
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A grande cruz, & ensanguentadn vide 

do vinho precioso, hoje se fez 

do clero torpe um sordído cabide, 

em que pendura & prºpria hediondez. 

Emborª o Homem blusa amu da acum 

batina a luz que no calvarío exanguu 

accendeste: na febre que o tortura, 

em vez de achar a luz, encomm o sangue. 

E quando no passado, o olhar nttcnm, 

busca fin-[He sobra a enm sagrada, 

entre elle e ti se eleva u atroz, sangrento 

plmnlasma secular de Torquemada, 

Ónde a poder divino que aims 
ter nas mãos, quando em balsamos supremos 

os teus rudes apostolos ungias? 

— 0h! descremos de ti, Christo, discremos! 

Caiste, como crie qualquer na lucra; 

pmpheta, o verbo Leu nim mais echôa, 

manyr, a tua (unica impollum, 

a ventania. do porvir rasgou—a! 



A limpidez azul da antiga crença, 

em que brilhava o myslíco 'l'hçbor, 

mas“ agora um cnlígem den : 

a fumaça da industria & do Vapor. 

Rompeurse o véu do Templo, onde mystcríos 

celebravam os rígidos levitas, 

amalgnmnndo no pó dos cemiterios 

as lagrimas das dôms infmilns. 

De [eu tragico inferno & densa Im 

& rebrnmir no ahysmo horrido, espeSso, 

o mallogmdo lmróc. já não bastava 

p'm aquecer ns caldeiras do Progresso. 

.Tua missão está completa. Agora. 

pódcs volver a solidão annual; 

mas vai depressa, porque vem a aurora, 

e te pôde encontrar aqui ainda, 



E m, Homem, eterno Cªminheiro 

da via dolorosa da Verdade. 

e tempo de elemes sobrancciro 

a grande luz de tua magesmde, 

Não te-vençu () punhal que dilacera 

esse peito, em quen Dõr blasphema e chora: 

e no baja da Nome que se cpúrn 

& luminosa gestação da Aurora! 

Nào envergues a fronte augusta e casca 

no sofTrilucmo rude, &. máglm funda: 

:| dôr, que hoje te com ; entranhn vasta, 

é como zt dôr do parto, (: dôr fecunda. 

Ahysmn o olhar em lua consciencia, 

e encontrarás as perolas do Bem ; 

trabalha, colhe & csplundida opulencin, 

que as minas de teu cerebro contêm, 

Dn antiga divindade e grande memo 

ruiu de hu muito 'as Iucidns procellas. 

Não procure; mais deus no firmamento: 

— o Hummel-nto só contém esmllas! n 

» 
«>; 
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E Sacana: caiu num meditar profundo; 

e cruzando no peito as mãos, cheio de dôr 

prostmu-se, e ouviuse, Então, o [amador do mundº 

num soluço gemeu—PerdOJ-me, Senhorl 



0 VOLCÃO E () SO], 

(A RAYMUNDO COILKÉA) 

TREME ; monmnhn .: &: abre um im putos índomilos: 
ruge-lhe o venue, c um philtru ardente de ntro enxofre 
as veias lhe percorre... me que um mbms vnmitos 
:: descarga de fogo zlrrebcnm de chofm. 

A bílis burrascosa cslmge-lhc nn eutmuhn, 
como um féw maldícm. Os cnlcínadns ossos 

do velho pachyderme estremecer“ um extra.!!!“ 
e si istm mudez dos qualemarias (pms. 
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E parecendo ouvir a voz lenta, vibradu 

da lenduin trombeta, o ichlhyosauto na gruta 

subtermnea escancara a invalida queíxada, 

& nas patas firmado, nllemamcnte escuta". 

Do turbido caírel. betuminoso e horrendo, 

que & larg.-A faucc abrindo, nrfzt esmntoreameme, 

() colosso de fogo aos céus altn se erguendo, 

descmve na amplidão mil roscas de serpente, 

E dobrando, solemne, odõrso ªudacioso, 

cínge os flancos do espaço em tmnalico ardor. 

Entretanto, no céo screno e grandioso 

rola o sol lríumphante :: luz do clamo Amar., 

Assim tu, coração, em quanto em paroxismos 

despedaças & dôr de nosos sentimentos, 

e & atíras desfolhnda ªos pedidos ahysmos, 

aos ímpetos dos ventos; 
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Não impoml refulge, esplendido & espontueo, 

enchendo-nos de luz caudal vein por veia, 

no pino da razão, no ardente 1:60 do cmneo, 

(: eterno sol da Idéa! 





FLOR CARNIVORA 

( A Lucmno FILHO ) 

HA uma flôr de lindo aspmo 
:! colorido brilhante, 

cujo perfume fragmme 

mlmhe no cnlix o insecto. 

As azns fechando e abrindo, 

este o mel nccmreo bebe, 

no entanto & flôr o recebe 

as pemlcu contmhindo. 



Conlmhe-w e se abotôa, 

e tantº os nervos constriuge, 

que a corolla o suor tinge 

da seim que alimentou-u. 

E na resccudeulu celia 

o aventureiro encerrado, 

depois de a flôr cer sngndo, 

cil-o sugado por ulla. 

Tu) a sorte da alma louca, 

que immhida pelo go,.o, 

o doce phillm amorºso 

yae beber em um boccn. 

Pois, és : imagem' exacta 
da bella flôr assassina, 

que melliúca :: fascina, 

perfunin, seduz e mma. 
Elle 



AMIGO 

O rochedo (: deserto. Elle avança," mec-a.., 
e é preciso morrer, commdo, O vento geme 

pavorosas canções nas mou—s, :; lua 

pela face do um, triste, indecisa treme. 

Elle vacilla: () abysmo & pel-Fido, quem sabe 

si a morte não será peíor que a prºpria vida, 

que :x vida lormcutosa & mmm que cabe, 

áquelle, cujo peito e um “uma ferida? 



Porém, silencio—um grito ao longe como um canto 

de saudade gcmcu, um lamento de dó, 

e logº um cão chegam, em cujo olhar o pranto 

parecia pedir que o um deixasse só. 

Anceiava sozurno, (: olhar na immensidadc, 

o tronco erguido no vento, o aspecto hino, selvagem 

meditou: vida... mone... inferno... elemídade.,. 

———o como ergueu, voltou e... tambem na vomgem. 

Por um momento o cão esperou anhelunle; 

preseutíndo, porém, 

que elle não vinha mais. num um lauciunme 

atirou-se tambem. 



A UM CAÇA DOR 

Oma em phuuagem linda, 
íris fºrmoso « suave: 

uno senles remorso ainda? 

que mal te fez a pobre ave? 

o pmjeclil :xvíddn 

quebrando-lhe as ms, deu 

um jorro dessa ferida 

de sangue da côr de m..., 

Hal uma só lei da Existencia 

sol) A cgphem luminosa: 

partilham da mesm essencia 

homem, ave, estrella & rosa. 



Em cantando vivia, 

correndo, voando no ar. 

Será delíctu—a harmonia, 

um atlenmdo —vo:u'? 

Vivia neu-ndo ninhos 

pm 05 Elhotes, apenas; 

pobres menores mesquinhns, 

sum mài & ainda mu penha“ 

As normas da namreza, 

Hel, nas quebrou jàmais; 

nunca invadiu da pobreza 

os miugundos cera-155, 

' Ve bem que [neste, dando 

a mone :: ese martyr eme. 

rão de um crime nefnndo, 

vertesic (: sangue innuccme. 

Aí! prole da primavera, 

que será della amanhã? 

" Pela mai espera, esperu. 

porém, esperança vã. 



De tudo que cama e vêm 

& fulgum L—s odiado: 

& aurora não (e perdôª, . 

condemnn-tc o sol dºurado. 



O esp 
muit; 

: um 

e faz 

Ennio, . 

surdº 

Cadu 

usmla 



FEBRE ESPIRITUAL 

(A mmm m cus'rA) 

O espírito infernal, que nosso cmneo habita, 
muitas vezes na ardor de uma insumníamaldicln 

[um risos de Voltaire, 

e nos dá :| cnlrcver visões que a febre tram“, 
e faz de nós no leito a que as crianças fazem 

de um líterc qualquer. 

Eulãu, como 1; cszridor de Arrastadas comenta:, 
surdo rumor se escuta, em convulsões demenzes 

ruge & Duvida atroz. 

Cada nervo febril vibra como uma corda, 
estala cada arlcrín : o coração, que acorda, 

dá gritos dentro em nós, 
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Bmdn o espirito assim nos círculos da idea: 

« Came, eu quero sabur tudo que nos rodea, 

tudo que o mundo tem. 

Quero da omnisciencia « msm claridade, 

caminhando feliz na via da Verdade, 

ir abraçar o Em. » 

Porém no cmnco vão nenhum voz responde. 

(: Donde vieste assi-u, argila rude, donde 

lua-neste :: vida, o ser? 

Ensínwmc do mundo o aun mysterin mudo, 

tudo que a crcaçào contém, me ensina tudo, 

que eu gosto de aprender 

A vida na organismo, o sangue a arder na artexiu, 

o rugido na fm, a força na materia, 

o amor no coraçào," 

a luz que, sendo fogo. uapnIha-se ms vagas, 

que entranhn-Se no seio estupido das fragas 

:: brilha na amplidão... 

Os risos do loureiro, os prantos do uyprcslc, 

da nome o lucio atroz, da aurora o azul celcsmv 

a purpum do sol... 



Que diffcrcnça ha entre um corpo esbeltº e lindo 

e um carpa morto & vil do Iupanar sahíndo 

envoho num lençol? 

De que materia prima os tecidas urganícos 

se formaram um dia, e de que sons timuícos 

os Canticos do Mm? 

Que propurçãu se da ao velho cahos profundo, 

o diametro do espaço e do ínfnsorio o mundo, 

mundos & germinar? ' 

Si & falsa :: Evolução e si hn uma Providencia, 

sí aquillo que nos prende nos I'ms da existencia 

(: uma força, ou um Deus... 

Si os concavos Hugs du< plugas luminosas 

ião camadas sem fim dc eternas nebulosas, 

ou simplesmente céus... 

Porém no emma vão nenhuma voz responder 

« Donde vieste assim, argila rude, donde 

houveste :*. vida, o ser? 

Ensina-me do mundo o alto mysterio mudo, 

tudo que ;. atração contém, me ensina tudo, 

que eu gosto de aprender. » 



'Solm uma gargalhada e marbido emorpece 

nos tegumentos vis da Carne que adormece 

no calles Blando (: olhar... 

Precipim-le nelle, Espirito ; não rins, 

nem chores, entretanto, às tristes ironiªs, 

:B lucms dn pensar. 

desfaz-re, mas não vás soltar um vão lamento 

diante d'umn em,. 

como a aguia, que no azul buscando o sol fecundo, 

raras as mas, cite num banho profundo, 

! 

! 
k ** Perm—te o desespero e no aniquilamento 

_ ou morre, ou bebe :; Luz! 



ICARO 

Busco embuldc, uma:; em minha: ms, 
do espaço o fim num desvario lou 

no calor de não sei que olhar em bfms, 

ua ellas derretendo pouco a pouco. 

A universal orchestra das esphems 

na: orgias da luz retumba em festas, 

e o com inebria as primavera, 

que vem adormecer palms florestas. 



r possível que m [mm haja :x sel-rela 

chave do cnígum mysticu e profundo, 

que nos cérca, & que possa algum plancln 

informar—mc () qu: somo; neste mundo. 

MAS não posso subir! o franca ardmnu 

sempre no globo ngrilhondo e presº! 

_ Orgulhosa razão, ós xmpolenm, 

minhas nzas de têm, eu vos desprezo! 



DESEN LACE 

(A JOÃO DE ARAUJO) 

ORA, (: um idiota andava esfarrapada, 
descalço e sem chapéo pelas ruas e praças: 

além de todo o mal, eH'eíLo das desgraças, 
levava a estupidez no olhar esgazeado, 

Cadaverico e mto, a sacola pendente, 
entre as vaias brumas dos trefcgos garotos, 

todo o dia csmolam, & á mute nos esgotos 
buscava em vão do somno o balsamo clemente. 



W Um dia () Suicídio & a Fome o xhnumm, 

& pela mão tomando-o, a u " ermo o transportaram, 

dizendo-lhe: « Lm e mu, nestas paragens muda—, 

]ejun como Christo, ou morre como Judas, ,, 

Um troxa] entretanto, ao lan": Jeh. cilrudu [ : x= 

., ,- vinha se approximando, em uma Cavalhada. 

O mendigo infeliz (hera-se ladrão! 

! 

1 . Turvouvlhe o aspecto e o olhar extranha agitação. 
& 



PROBLEMA 

(H. [mm) 

(A mmm 155.1) 

PORQUE & que o justo roja ensauguemdo; 
da cruz ao peso barbara & cruel, 

emquamo o mau, feliz e poteumdo, 

pnvoneizl-se altivo em seu corcel? 

A culpa da desordem & quem cabe? 

Não & Nosso Senhor omnípolcnte, 

ou elle e disso o causador, quem sabe? 

Mas seria covarde realmente] 



Tal e o problema que nossa alma louca 

discute me que, eme, chega alguem, que 

co'um punhado de pl; nos fecha a boca. 

_ “as isto e uma resposta que se de?! 



O PARADOXO 

QUEM poude jamais dizepme 
com certeza donde vim, 

si sou simplesmente um verme, 
ou si Deus está em mim? 

Mysterio! & vida eu n sinto 

como um fluido incandescente 

nas veias; porém não minto 

dizendo que 1 acho exceneme... 



Mala-me o tedíu do mundo 

e nisto cncumm prazer. 

Como Hamlet meditabundo, 

agito o « ser e não ser. » 

Sou uma anlithese viva, 

talvez um sonho do cháos, 

extracto que ]nwsh ou sim 

fez dos genius bom &: màus. 

Contrastes me não sorprchendcm: 

fascina—me (: Bem ; o Mal 

tem atm-acções que me prendem 

dentro de um fosso (ml. 

A memphysica nunca 

fez cousas tão encontradas: 

sou rico, e habito a espelunca, 

choro, dando gargalhadas. 

Ás vem, me duvido 
se seu, e me. palpo então, 

e no vivo peím ardido 

sinto da Morte a canção, 



E' que ardem no pamiso 

infernos, engnnn o amor, 

o labío mente e o sorriso 

e uma parºdia da dôr. 





O HOMEN] E O MAR 

(munEmmE) 

Hom.“ livre, has de ser sempre amigo do um, 
o mar e teu espelha, ahi vês um alma ao largo, 

das grandes lnmnrúzs no infinito rolar: 

— nem leu espírito emcnos profundo e amargo. 

Apmz-le mergulhar em tua proprín imagem, 

nella immergcs o olhar, nadando, e o coração 

não raro se (listras da propria agímçío 

ao rumor dessa queixa índomím & selvagem. 



f.;-.:— 
'? 

Quão discretos sois vós, quão tenebrosos sois! 
Homem, ninguem sondou teus fundos sorvcduuros, 

mm, ninguem viu jáxmís mus intimos thesaurus; 

mmo ªneis guardar vossos segredos, pois. 

E do Tempo, no entanto, as rapidas torrenles 

vão pensando, e sem dó, nem pena vos balcis; 

kum) preeais :! morte e os exícios cmeis, 

implacaveis irmãos, eternos combatentes! 



VERTIGEM DA ARTE 

(A “ius-Damm FAERIXD) 

No frontispício de um antiga &grejn, 
talhado em duro marmore polido, 
abre as um um anjo que branqueja 
entre as Hôrcs de pedra adormecido. 

O olhar num sonho mystico abysmndo, 
immovel Em a altura friamente: 
— genio extmnho que nos céus arrebatado, 
em pedra se tornasse de repente! 



Em manhã. No resto alvo e divino, 

que o pé do Tempn envolve no seu mmo, 

vi scimillar o orvalho matutinº, 

deslisnndo na pedra como um pronta.. 

E julguei um insmmc que chumsw 

aquelle cntc sem Vidu 1 luz da aurora, 

e que se Contr.-Abi. e aquella face, 

sem me lembrar que (: marmore não chora! 

Extalicp ante os gmhicos primores 

me um memo infeliz, genio sem palma, 

cínzelnsse, mha, sonhando amores, 

e escondendo na pedra a snnguc da alma; 

1 vc :; vcnigem (louco desmio !) 

de perder-mc no spam índcãnídu, 

só para Ver de lá () enm sombrio 

da triste anim de pedra adormecido... 



FAUS'I" 

(A VALENTIM MAGALHÃES) 

O livido Alchimism, ; mam claridade 
dn sonhadora luz de uma lampada cxolim, 

scismava como Christo, em larva anciedade, 

nn Camaru senil dc architectum golhicn. 

Emm os livros de Hermés, aberto um Alfarrábio, 

:uuc o lurvndo olhar, vocjnndo as maripousas, 

nn attitude febril de um saltimbanco, o sabio 

prescruuvn o segredo hermetico das Cousas". 

De um lado o macrocosmo, onde dos mundos a alina 
se agita, e do outro sobre uns sígnaes cabalisticos, 

uma caveira ri-se ao luar que lhe espalmn 

nn fronte erguida « luz dos devaneios ngslicos. 



Sonha () sabio allemno com nlinumuros, grifos, 

(: evoca do Chaldeu n mílhicn magia; 

cmquanlu, em cima, paira entre mil lliemglifcs 

o wlm do Sarau na «bebada sombria. 

Nn cspdllenm parede humedecída, donde 

]lendcm drºgas klhacs e resequídos mms, 

divisam-se ínicincs de algum aluigo conde 

e :; rugosa perlí] do austero Nostradamus. 

Lá fóm, u ctherco nzlll se illumina, arqueado 

como um sonhº a palm por sobre as cathedmes, 

que no sul-uno do Tempo escondem o sagrado 

deposito senil dos mmulus renas. 

Nos alnmos perpassa :: Viração tmnquilh, 

como :: sombm fugaz de uma Walkiría pallida, 

e sobre o azul vapor dos pinczlms scintilla 

a lua, :: rebentar, esplendida crysalídn. 

Um banda de aldeões crcsmdos pelo dia 

em banhos de luar esquecem as fadiga, 

expandindo em cançúes a rustica alegria, 

e esperando :( sasão fecunda das spigas. 

, 



não lhe Í||11)orl£l,zo velho, aombíqmísanthmpu 

que o mundo se divina e que o trabalho (ante, 

a elle, que só vive a ver pelo horoscopn 

0 Nada universal, abrindo :: gucla hínme... 

o' Fausto, sonhador Quixote da sciencín, 

quando buscam ler no livro do Futuro, 

nu: untms da Materia, º' verbo da Exístenuin, 
mais absurdo que m, mais ybelliuu e escuro; 

Talvez no seu jardim, mais bella das mulheres, 

entre os risos um; da Natureza mm, 

regue a Margarida os brancos malmequms, 

que depois desfolhou por n, a luz da lua. 





A CONVENÇÃO 

( A JULIO DE cas-Pmms ) 

QUANDO :| rubra Revolta abria agarra ndunc'z. 
para empolgar do lhronD o .velho vulto íngente, 

e os guerreiros febris, como leões da espelunca, 

rompium—lllc do seio, uívando ferozmente; 

quando a Razão voando, esguedellmda e tenia, 

agitam do pºvo as coleras umas, 

e incisiva c veloz como a faísca electrim, 

fulminavn os pendóns das rotas monarchius ;, 



quando Damon anum'a () banquete da Mone 

ms praças de Faria. perante toda a terra. 

dando prodigamemc & sequiosa cohorle 

as líbaçóes de sangue e as suturnnes da guerra; 

m rompesm o grilhão de bronze que pnmdia 

o immortal Prometheu, o coração humano, 

e a name secular da negra tymnnín, 

dissipasre bebendo () sangue do lymnno. 

A leu grito sangrento escancaravu a guélu 

& voraz guilhotina, em quanto com rragur 

similhamc ao bmmir do mar quc se cncapelln, 

vomimvas no mundo as vaga; do Terror, 

Cavema de Ieúes! em teu bojo profundo 

que da Historia na rocha e saculo rasgou, 

mxm-nba inda :: trovão ignivomn e Íccundu 

do rabido Mam, maior que Mirnbemu. 

Não maldiEa-te nunca (: novu pensamento, 

o ardor com que luclaste, (: grande Convenção; 

que em ti manirgsrouse o humano saffrimeuxo 

comm o jugo bruta] da cynica oppressão. 
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no sangue que vem, pamherica, raivosa 

bebcsle no delirio intensq da Verdade, 

fase uma nebulosa, e dessa nebulosa 

foi que surgiu brilhante a sul da Liberdade. 





A ANDORINHA 

Au! que conte nao me peças, 
chomvns sí eu [& contasse”. 

Não quero as marcas impresa-s 

da tristeza em luz (um 

Vês tu aquella andorinha, 

que vêm de um a outro lado? 

Ha muito tempo se aninha 

no beiral de meu telhado. 
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Na solidão em que vivo 

tcmduz sido campanhãra: 

sí estou alegre e expansivo, 

ella ri—se prazemeira; 

gym, voltes incessante, 

chilreando doudamente, 

e vem pensar sobre a estante, 

encarando-me de frente. 

Mas se o prazer me deixando 

choro, triste e desolada, 

começa então pipillmdo, 

como quem chora... coitada. 

A minha existencia insana 

e um eme familiar, 

pm ser uma alma humm, 

falta-lhe apenas faler! 

Ora, deu—se que o outro dia 

o telhado concertamm, 

e o ninho (que covardia!) 

em minha ausencia arrancaram. 



:Soube () quqhnvia uccorrído 

lago que em casa me achei. 

0 passarinho sentido 

pensou que eu fui que mudei. 

Mas quando mudº e sombria 

sentaram: à uma de estudo 

suspímndo a ave me via, 

comprehendcu então tudo, 

E nlhou—me com tal mmm, 

que eu tambem puz-me a chorar 

unha filhos com certeza: 

— só de mini aquelle olhar! 

Nus deixemos a andorinha, 

enchuga o pranto da face: 

— nao disse que m, louquinlm, 

choravas, sí eu te contasse? 





TURBILHÓES 

Não sei que vcnms, que vagas 
nos impellem com furor 

pum (ão longínquas plngnsm 

Não sei que ncculto traidor 

de Gbrns de sangue quentes 

tece os pendúes do Terror; 

que de delírios candentes 

vão as almas sem pharoi, 

ªfastadas nas torrentes. 



Em vão interroga o sol, 

& nome, as aves, os ramos 

ns neblinª do arrebnl ; 

cm vao pergunto: —— onde estamos ?' 

ao mudo rochedo hostil, 

e & hm: —- para onde vamos? 

Nada responde. No lumil, 

dobra—sc :; flôr descarªda 

e tomba na Iodo vil. 

Empallidece n Alvorada, 

na nuvem se esme :| luz 

e lima nome cerrada 

Em tudo se reproduz 

do Christo & agonia escura: 

— no bosque & :: cedro uma cruz !: 



E dentre a verde espessura 

mm & bella flôr de lis, 

como um Calix de amargura. 

Nas espessuras subtis 

do craneo o mesmo tormenta 

durdeja golpes febris. 

Nosso espírito é sedenta, 

quer saciar—se no Bem ? 

foge o Bem n'aza do vento. 

Si o coração diz: — ninguem 

ha na vida. que me teja, 

murmura o tumulo: — Amen ! — 

E o cerebrº, que lntejn, 

tese:: a palavra Deus, 

como um Clarim na peleja. 

Ao largo] & lei sob os ecos 

luclar, morrer, e em seguidª 

resurgir nos estarmos... 



nyar na rodª da. Vida 

como as estrellas no azul, 

e da .Pllfl'iª prai/mmm 

Ser eternamente exul ! 

“mé maldicta rolando, 

rolando de norte a sul! 

E nulo vae remando, 

almas e constellnçocs 

no redemoinho ncfando 

dos eternos lurbilhões! 



() ULT IMO DIA 

U.“ dia decumposta, uxzulímc, inanídn. 
como um astru : rolar da turbidn muplidàn, 

n Materia senil, & grande mài da Vida 

ha de volver dn Chãos & velha escuridãu. 

Calªl'lysmo inaudita! o forte :ilemo de aço, 

que umr'om do universo o peito rude enchem, 

um atoluos desieito ha de fugir no eSpnçn 

um delírio rei-uz de mbída pnnlhem. 

D:: um gelado terror & livida mortalha. 
&mão envolverá & immensidade elherea... 

: um subito estampido, igual no da metralha, 

romperá do profundo abysmn da Materia! 



ºrbes, constelhções, moléculas do Immemio, 

que do espaço lmbizais o pammo fecundo, 

até vós subirá um negro vupor denso. 

formado de bmmido estupendo do mundo. 

Quebrado já por nm () equilibrio :: apagadas 

as luzes siderac—s, um torpôr lencbrosc 

largas mas de chumbo, moles c vazadas, 

abrirá sobre o Chãos horrendo e silencioso”. 

Mas apenas som- a bom do Increndo 

no relogio inãnito a voz das crcaçúes, 

surgirá soluçando um portentosa brado 

do Chãos, a se estorcer em novas convulsões] 

que ent-Im, Natureza. um novo monstro gens 

no ventre maternal, um mais heroica feto 

do que esses que germe em perpassadas e'ms, 

E (eu pano será mais bello e mais completo. 



' TARDE 

Eu vi voando caminho do Occidente 
(: bando ideal de minhas ªlusões; 

do 501 um raio trêmula, dormente 

dourava-ns com seus ultimos clarões. 

Para longe corriam doudamente 

& crença, o amor, meígas aspirªções". 

creio até que entre as aves, tríscemente 

iam partindo nossos corações, 



Alem, alem... (: os passaros rísauhos 

forauvse todos. Venus lncrymosa 

— no mais, deserta :| immensidude, 
brilhou - 

Não] no ocean) do sol e de meus sunhm 

Emu inda :| pairar, lrisle :: formosa, 

a ave (on-nosa (: Yrisle da saudade. 



CULTO IDEAL 

A embriaguez da luz, dos sons, do mm 
fez rebentar-mc na alma tua imagem : 

sonhei-te entre n Vix—eme e basta com 

de um bosque, à luz du aurora, nos sons da aragem. 

Meu ser um subia aº sol dísmnte 

pelo deserto azul, como um condor, 

or: udejando, como uma ave errante 

colhia um pensamento em cada um. 



No velludo sombrio das montanhas, 

longínquas como :: idea. do passado, 

harmonica angelicas, extranlms 

mtrahiramvme o ouvido fascinado. 

Nesse insmnze brotou em minha mente, 

como um ideal à Hôr da phnnmsía, 

a tua imagem candida, vidente, 

coroada das rosas dª alegria. 

Então no peito, é Virgem de meus sonhos, 

a ti que () Bello universal femmes, 

ergui castellos rutilos. risonhos, 

feitos de m, de sons e de perfumes. 



A NUVEM 

vam errante, peregrino vaso, 
que ductuas no espaço eternamente, 

ora dourada pelo sol no occaso, 

ora. fcndidn pelo sol nascente; 

Essas formas phanlasticas que assumes, 

batida pela luz e pelos ventos, 

nuvem tem de orvalho e de perfumes, 

Sãº imagens dos nossos pensamentos. 



Amor ou illusão que vás lavando 

no Sãº, onde germinum primaveras, 

detemrle, nuvem, deixavme sonhando, 

mln'ir—me na vis-lo desm chimems. 



PEREGRI NA 

NA esteira de ar que, bella : triuluphame, 
vncs deixando ao passares junto a mim, 

invade-me :» alma o aroma estimulante 

da baunilha, da um e do benjoim. 

E monomlm e doce (: deslisar 

de teus sonoros pg na areia rula 

das estradas:— o raio de luar 

não deslísa mni5 leve na neblina, 
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Vendo os doca contornos sinuosos, 

que ás vestes alves tuas fôrmas dão, 

vem-me & idéa os desenhos cnprichcscs, 

que o sol traça de nuvens na amplidão, 

Naa sei de que pm de fadas e 

o philtro, com que cncanms os caminhos; 

apenas mas ao longe, onde ceu pé 

pensaste, vem pousar os passarinhos. 

]uncam depois o percorrido sólo 

de desejos mil fibras idexes. 

Bem quizcm depox-ns em teu collo, 

Gestal—ns em teus seios virginaes. 

Meu se: volatílísa em chsões 

o amor, anceio que se não deâne: 

vão lá contar as lavas dos volcõa, 

vão lá medir as mias de Rossini. 

No entanto, passas rica de homenagens, 

e a tudo encantadora :: sorris; 

nas arvores inclinam-se as mmagens, 

inclimm-se as corollas nos hands. 



E não te causas nesse andar sem Em ; 

a quem evitas, meiga fugitiva? 

si tc perseguem, porque vaes assim 

fugindo me alegre e ao festival? 

Minha alma e lua sombra, (, peregrina 

filha do sol, amiga du luar, 

em te seguir minha alma (em « Slim, 

porque ella lem :: sina. de te 'amar. 





DORMINDO 

NA “porºsa em 
entre os lyrics ideaes da virgindade, 

da lamparínn á frouxa claridade, 

dorme, talvez, o soma de quem ama. 

Do lençol :x finíssima cambmín 

vela-: e debuxa-Ihe o contorno brando: 
_ zndam desejos pelo zu“ voando", 

.. :. lamparína languida desmai ,, 



Um sorriso de leve 

ungc-lhe o lahio angelica: _ ella sonha, 

& nfnganda & visão sempre risonha, 

da pellc meiga em rosas tinge :; neve. 

Extinguevse de tudo a lampnrina. 

Distende um braço e, nppctecídas prendas, 

saltam-lhe as [lamas d'cntre as fófas rendas. 

Li fóm tocam sinos :. matina; 

ella acorda sonhando . E mollememe 

se espreguiçaudn á morbidez do somno, 

palcmcin em edenico abandono 

da virgindade 0 num pubescente. 

E o avenmreím lauro, 

:) sol travesso, que da frcsm a espia 

para darlhe o « bom din », 

vendo-a (ªo bella na nudez pagã, 

manda-lhe um beijo numa sena d'ouro, 

temperada no orvalho da manhã. 



NOIVADO CELESTE 

D: perolas de orvalho coroada, 
passeia a madrugada 

pelos campos e bosques sussurrames; 

aqui um lyric, allí uma bonina,' 

pen'umn e beija, carinhosa irmã. 

Ao diadema de luzes trcmulanms 

prende—lhe ainda & gaze de neblina 

:: estrella da manhã... 

vªi às muitas e acorda. os passarinhos, 

nos quentes, fõl'os ninhos 

os dedos, mins de ouro, introduzindo; 

e as aves, akhimisçns do :mebol, 

transformam o ouro em canto e vão cantando. 

No azul do espaço inãndo 

Perpassa indefinido um sõpm brando. 

Lá vem rompendo o sol. 



E a madrugada, sacudindo as vestes, 

pela vagas celestes 

cil-a em caminho do Occidente passa, 

deixando aos ares limpidos, serenas, 

lucida esteim em iris de crystal; 

e quando o sol a tarde chega e a abraça, 

em no deitanse prende 51 estrella Venus 

seu fosco carlinado nupcial. 



SOMNAMBULA 

A moça que mom em frente 
e uma moça indilTereme, 

não sei que mysteria tem: 

não chega nunca & janelln, 

ninguem olha pm ella, 

nem ella para ninguem. 

Mas conta—se que a horas mom-s, 

fechadas tadas & portas 

da visinhançn, euª sai, 

e ao Cemiterio chorosa 

vai desfolhar uma rosa 

por sobre a campn do pai. 





FASCINAÇÃO 

O pingente se tema em perfume no galho, 
o sol se decompõe nas côxes, : harmonia 
em vibrações—tu tens a tríplice magia 

da luz, do som, do orvalho. 

A luz] Quem não viu aindª as humidas numas 
desses olhos ums, sermos, peregrinos... 
O som 1 Quem não te escuta os canriccs divinos, 

que quando falns — choras? 



Que de ormlhos de pranto, as rosas perfumadas 

de teus seios não tem. talvez, o amor vertida. 

E's pallida... dir-se-hím um sonho enfelxrecidu 

' por noites agitadas! 

Sinto-tc dentro em mim, em ti sou vemumqo; 

magnetica prisão nos nega a dualidade: 

longe ou pena, eu &cuto () canto glorioso 

de tua virgindade. 

Sou feliz junto A ti, por :; é que trabalho, 

buscando um ideal nas ncvms do futuro; 

e quando cs distante, ainda te procura 

na nu., no som, no orvalho... 



YIUV EZ 

(CATULLE nlxxnàs) 

Muuu alma é como o solitario ninho, 
que a volta da invernin põz deserto; 

sob os tectos, que a neve tem coberto, 
nem mais vôos, nem canto, nem minha. 

Eu sou como um antiga cídadelln, 

abandonada npós longa.; del-roms; 

negras muralhas, pela balas, raras, 

e que o tempo a seu turno desmantela. 



Mas o ninho viuvo, leva-o :: brisz ; 

eae, por Em, a muralha, & a praça lone- 

fica um rochedo, que o viandnnte pisa. 

Só eu espero um termo à vida, ao ser: 

ha muito tempo n'alma tenho a morte,, 

e meu corpo obstinarse em viver! 



A MORTE DE SAPHO 

Do pincaw sagrado da alterosa 
Leucade, solta 1 oabelleim ao vento, 
as crespas ondas do humido elemento 

Supho contempla triste & xmimqsa, 

Oma—lhe & fronte vin-ide corôa; 

gotas de pmnm as meiga faces lhe amam, 

como bagas de orvalho, que se enton-um 

na Hór, que o arºma à luz desabotõa. 



Que mágun amíge :; musa das Hellcnns, 

pmwe prantos de màguu mim derrame-os? 

Não mais os festivas epithnlamios.” 

Fechai—vos, panas- da sonora Athenas. 

Emmudeccmm com ncerbns dores 
us cºrdas dessa lyra, 

em que ouu'om suaves desferiu 

tantas odes de amor, temas amores. 

Cessam du vcmo as quemlus cndcixas, 

as ondas um“ se unem, se misturam, 

e umas às outra;, a pass r, murmumm 

Bebilissimns queixas. 

Queixas, que apenas nascem, logo expiram, 

:phcmems, no espaço em brando chõro. 

mas eoiae, que m lym de ouro 

. Phnon ,... leves suspimm. 

(: Phaon E Snphº numa angustia horrivel, 

P a de Delphos, desgrenhªdm e lcucn, 

o olhar incerto, enlivecida :: bocca, 

. Phaon ,.... exclama, erguendo-se terrivel! 



.. Bello numa, por quem dtbalde chamo, 

tnho de Venus, a outro nmor entregue, 

I'mal deslíno :: surte me persegue: 

— busco-te, e (ages, reges-me, e eu mais (e uma. 

Bciios ardentes, que os desejos angcm, 

queimam malu labios e meu msm nbmsnm, 

: em minhas veias visam 

chammas, que lado o coração me cingcm. 

'l'remulo [) seio em ancia cnnvulsiva, 

!urvus os olhos, sinto a lingua presa, 

e num desmaio languído, Captiva, 

arde minha alma em teu amor acc ' 

Quando em sonhos te bebo o amante bafo, 

: aperzovxe a meu peito que lateja, 

até no Olympo os deuses têm inveja 

da venturosn Snpho. 

Sonhos? Mcmirrx & tudo quando acordo, 

'menos o leu desprezo e o meu manyrío, 

e me entregando no fervido delirio, 

em amorosa miva o lnbio mordol 



Scpulta, Ionic mar, este tºrmento, 

Alceu, teus hymnos imnmnaes se culem, 

Lyra de Lesbos, com minha alma estalem 

todas as tuas cordas num momento 1 I | » nga— ?A it m- ,. 
Dim; & da ana rochedo se ansiando, 

Cahiu no mar. E as aves que passavam, 

suaves murmuravam 

os queixumes da amªnte cm choro brando. 

.=?» 
As nnyades formosas 

vão levando em niumpho & lym de ouro; 

emquanto no azulado survedoum 

embalam Saplm oudinas hcrimosas, 

crescentes mas desenhando na agua, 

em caprichoso gyro ; 

e o manso vento, portador de mágua, 

lm & Phnon seu ultimo suspiro... 

É? 



A HERANÇA DE PROMETE-[EU 

NA veia de aço que as nações irmana, 
sangue de luz, corre a veloz fagulha, 

como um fmgmento da razão humana ; 

e a palavra que a ídéa desabrocha, 

córln os as, no pelngn mergulha, 

rompe as geleiras, vence a dura rocha, 

e galgandu es abysmos mais profundos, 

liga os pólos e abraça os cinco mundos! 

Nem mais rapido, o sol, fem (: lume 

de teu nascente raio 

o inaccessível cume 

do montanhoso píncam hímalayo; 

nem mais brilha, dos trópicos 

entre os vzlles Cyclopicos, 

nn mim scímillante ou no ouro raro, 

teu imenso fulgor em dia exam, 



Sumiu-se o sol no ocaso? 

Vaga 0 lucio sombrio 

na vastidão da nome?— 0 debil fio, 

como serpente enrosca-se e conduz 

wcrcm onçl a mysteríoso vaso”. 

e em electrico jorro Bsguichn & mz! 

Ao darão desta mmm, 

(pªamai povos antigos, deuses nºvos, 

Wma, futuros povusl) 

m membrana metallim, sonora, 

vivo papyro, pagina animada 

Edison gum—da & Tradição falada... 

Houve outr'om no CaucaSn um proscripm, 

diz a legenda grega, 

que um dia subuahim, 

no paramo infinito, 

a sagrada faísca & eternª pyra, 

porque no homem guiasse :: mzàn cega. 

Pois bºm! tempo ha de vir em que o Deus Homem, 

no anceio dos esforços que o consomem, 

busque «um no sideral Assento, 



mem, 

cavalgando mu condor de aulas de arame ;' 

ua restituir & Chamma ao céu 

e obter indulto pam o audaz gravame; 

po'rém não ha de achar mais Grmnmento. 

Serás, então, vingada, .s Prometheul 





'0 BONZO DO OCCIDENTE 

ENQUANTO na ara sacra o azymo pão elevas 
ante o :xzatícu ºlhar da crente multidão, 
e, alma feita de lodo, alma feira de trevas, 
Rugas seguir piedoso os Pas”: da Paixão; 

A gnngrena ronz dos soffregos instinclos 
imprime-te no corpo asinino .: suado, 
os beijos sensunes, tanmliccs, famintos, 
da impureza cama], do lubríco falaria. 



Sucrilego, onde lens rccouditan consciencia, 

onde abrígns, Tartufo, n mysteriosa re; 

porque erijas em crime as nomms da Existencía, 

c calques : virtude honesta com teu pé? 

Prosmues a'mumer, e & chamas Magdalena, 
perdõns o ndulterio e condemuas o berço, 

mandando do Amor a grande alma serem. 

que fórum o panlheísmu ímmcnso do universo. 

ou“, torpe cmbnidor da; vãs consciencías cégas, 

môcho da eacurídàu no seculo da luz; 

em.-punto na tribuna & caridade prega 

pregas o Salvador segunda vez na cruz! 

Debaixo da apparencia humilimn e bondosa, 

(e não falta, aliás, quem inclym proclama-a 

occunns uma jaula escura e pavorosa, 

em que ruge, sangrenta, a panlhera da infamiu! 

esses tu poder, e este formoso mundo, 

que avista agora a luz de um sol prometlcdur. 

não passaria, enm, de um pantanal immundo, 

do qual serias, sapo, o unico dimdar. 



E nesse csgar canino, hydxophobo : nefarin, 

cobn'rins, até, si o pudesses de rastros, 

com a tua roupem o espaço planeta;-io, 

só para os Gulilcus não descobrirem astros. 

x!) 

unia] 





VISITA A UMA MINERAÇÃO 

Dum penhasco, abre teu seio duro, 
em que :: luz primitiva adormeceu; 

o aço da Industria, o sceplm do futuro, 

abutre novo, as fibras tc lacém. 

E eis já rasgada fundnrgaleria, 

tumulo aberto da avareza insana, 

onde nunca. chegaste, (: grande Día, 

um onde chega a intensa força humm. 



440 

Partindo nos estilhaços (: veeiro, 

&. dynamíte :'x rocha. dá combate, 

e em compassados golpes o mineiro 

n retumbante piczu-eta bate, 

Um cslampido, —e lnscn-se () gmnilo, 

outro tiro, —e o' granito rola em seixos, 
Das machims de ferro, ao forte allríto, 

rínchnm as rºdas nos cnudentes eixos. 

E a rica Hora mineral desata 

e rompe o véu ao rmiln thesouu-o: 

—brom () esmeril, em 505 corre a prata, 

fimece & gemmn, abrem-sc rosas de ouro. 

Feerica visão, mas verdadeira. 

Aqui phamasliw alvanel gravúm, 

em Eno esmalte, un epochn primeira, 

plastica ideal da perfeição avara. 

Columnas, afarias, arabescos 

brilham, porque & Memoria nos esconda 
os fabulosos paços princípescos, 

(: os [besouros de Ophir e de Golconda. 



141 

Créso da Lydia, foste um mísemvel, 
tambem, Lucullo, um miscravel (este, 

Alhambra, architectum detestava], 

Columns de Vendôme, humilde poste. 

O iris compõe-se em luz, a luz se coelha 

e decompõe—se em íris, e de novo 

àcintilki, em na luz que o raio espalha, 

ora na suave côr da gemmn de ovo. 

Em cimbre augusto :: abobadz suspendem 

palmeiras dc crystal e bronze e cobre; 

mcímos de ouro de seus troncos pendem, 

entre a enroscadn silva que ns encobre. 

E com :: pícnrcka e o canmnello, 

o Homem que tem da menção o reino, 

de destruir o aplaudido Castello, 

novo Atila [um], nada detem-no. 

Demole, nrrasa & quebm e faz escombros, 

e cil-o de novo ascende em aurea ins'mía, 
levando sºbre os sunrenms hombms 

os espolios da Hora subtermnea. 



E toda aquella maravilha ímmensa, 

que de espanto e de luz nos embebcda, 

se npoucn, se coush'inge e se condensa 

no disco miseravcl da moeda! 



SYNTHFSE 

Qua impona à natureza o velho (htma 
do ser e do não ser—o berço e a tumba, 
si alguem folgue ªo prazer, si a dôr succumbn, 
sí ria ou chore, si suspire ou gema? 

Seio de mãi e entranha de Saturno, 
ella alimenta com incenso affectu, 

tudo que produziu, e por seu turno 

devam avidamente o proprio feto. 



O tragico problema em vão se agita, 

a velha geração succede & nova, 

e a cada novo ser, que à luz palpita, 

[cce-se um berço, rasgavsc umª com. 

E o homem, de um só dia peregrino, 

de manhã deixa o berço, mal'dcspena, 

e ao volta: pela nome — atroz destino! 

acha o berço occupado, a covª alerta. 



S ER E NATAS 

(CATULLE MENDES) 

A AMERICO uma 

A madrugada rim em festim. 
Tu me chamnsze: « vem », e logo vim. 

Mais tudo um pouco, «cantar: me disseste, 

e eu cantei tun graça, alma terresle. 

Mas veiu n naum: (é noutc em que me vi !) 

tu me mandastez « parte » e eu não pmi. 



II 

Mesmo assim arrufadcl! adoro ainda 

o teu semblante, quando se enfurece, 

pois nesse olhar, que um pum esmalte nlinda, 

suave a propria calm parece. 

o Amor, que as delicadas leis ensina, 

não mm, inda que sempre doce e liso, 

no Iobio que nos prende & nos fascina, 

faz succeder os memos no sorriso. 

E, prudente, concede nos nmuumdas, 

para curar as frauxidóes mom-as, 

que arfccmm sempre os peitos bem amados, 

as rixas, esses lalegos de rosas. 

III 

Teu coração é de ouro fmo ; mao 

é nítido e leal nessa alma pum; 

mas :: (Sperança, que me foi escudo, 

vai descambando em duvida & tunum. 



.Ah! minha irmã, eu tenho visto aos centos, 
a hora kmguida em que a uoute lomba, 

dispersados meus sºnhos pelos vemos, 
como as penas dispersas de uma pomba. 

[V 

A fria lua que rola 

com languidez de mania, 

sonha dolorosamente 

no infinito céo dormente, 

em qugmo das crystallina 

fontes, em vagas surdínas, 

se exhala nos tristes ares 

u pranto dos nenuphnres. 

V 

cªma joven'pªsmr no bosque n 565, 
<: 0 echo vaidoso diz: . sou eu a voz! .. 

=J» 
rm—j 



Sob n vidmçn que a cortina velo, 

:: lampada murmura: « zu sou estrella! 1) 

Nos lagos onde inclina-se n ramagem, 

« quem existe sou eu ., diz sua imagem. 

Porém, mais falsa, o sina que deploro! 

em :| voz que jurava-me: « eu tr: adoro | ” 



ANGELICA 

. 
Tv, por seres alvissima desdenha 

a morena de longas tranças pretas: 

dizes que tens razão, talvez não tenhas. 
Porque desprezos para as violetas? 

Que tem um alva côr que sobreleve 
a côr morena em face de um espelho? 

A neve e branca, a sol vermelho, e a neve 

branca & vencida pelo sol vermelho. 



Julgo iglulmeute bcllns na pintura 

todas :B côres, md.“ as ”mumu: 

em toda parte brilha :| formosura, 

ms lanças louras, ou nas negras u-auçu. 

Pcr'dôrkme & dureza do conceito, 

voz dª verdade, queiras ou m quem: 

olha, criança, que n qunlqner rLSpcilD 

são parecidas ludas as caveiras! 



NOS CAMPOS 

Rasmmos um pouco aº ar sadio 
dos campos; vai, idéa, .: livre võzl, 

como o passam leve : fugidio, 

nos espaços uues errando atõA... 

O' natureza, () mãe fecunda e hão, 

de rasto oia risonho, ora sºmbrio, 

abre teu seio, donde & luz surgiu, 

e onde minhu alma Canticºs eum, 



Subnmos & canina... 6 quadra immenso! 

ao longe das montanhas, como incenso, 

sobe o fumo aos altares do anebol. 

0111 eu sinto no cerebro & verdade, 

sorvendo o azul sem um da immensidade, 

& le bebendo () sangue de ouro, o Seu 



BUCOLICA 

NA orgia dos sons, das cõres, 
ncou minha alma pagã; 

bebendo o aroma. das Hines, 

bebeu a luz da manhã. 

Abriu-sem“: :| nó! da vida 

sob um sol fecundo e ardente; 

amo & palmeira florida 

c o soluçar da lºrrenlem 



Tenho taças de verdura 

juntº aos troncos seculares, 

em que bebo a lympha pur-.| 

do nccmr que viam dos ares. 

Entendo o canto das aves, 

que agitam o azul dos céus, 

como de um templo nas nnvs 

ns líllmnias de Deus. 

Nu clareiras escalvmdas 

das grandes, Horídas manas, 

chomm frescas alvoradns 

de perolas as menas. 

Entro altivo nas ímmensas 

Babylunías vegelaes, 

sob as limas suspensas, 

como arcadas triumphaes. 

Nas voltas dª trepadeira 

leio eslheticas segredos, 

e aprecie ª sobranceira 

altitude dns rochedos... 



A natureza é uma meslm, 

uma mesm maternal, 

que dá-nos lições de orchestra 

e nos ensina a ideal. 

Na orgia dos sºns, das côres 

ficou minha alma pagã; 

bebendo o aroma áas Rõres, 

bebeu & luz da manhã. 





CONFIDENCIA 

(A um mmo nERNAano DE um) 

MEU somno e povoado de chimeras, 
que insolíms visões dormindo sinto! 

Acho-me a sós num grande Inbyrintho 

de verdores, de luz, de primaveras; 

mas tudo de um passado já extincto. 

E scismo então". que dolorosa scísma 

gostosamemc verte-me : saudade 

da bella quadra da primeira edade! 

Servem-me as tristes lagrimas de prisma, 

e tudo vejo uma e com verdade. 



Vejo além." uma sombra que descançn, 

pequenina & gemu, quasi esvaidn 

& minha infancia límpida, vestida 

da verdejante tunicn _ Esperança, 

feita do olhar de nossa mãi querida. 

O' passado, em que as rosas de mcus mmos 

(, tcmpo deçfolhou, (; sorvcdonm 

de minhas illusões e ganhos de ouro, 

descerm-me de novo os teus Arcanos, 

e rcstílue-me o meu gentil lhesouro, 

Mas nism acordo, o sol por uma fresta 

dardeja—me no rosto um raio- puro; 

e no fugir do passado o vulto obscuro, 

choro, mas não descreio, ergo-me em fesm 

e saúdo-te, aurora do Futurol 



VIDA! 

OLHA esta gota de agua crystallina: 
& xªo leve, (ão termo e pequenina, 

que a sede Vegetal mais estimula, 

:: nem ao menos molha 

(lo lyric () hast“, o calice ou :| folha, 

em que, liquida perola, tremúla; 

tão leve que num hnuslo & absorve e (regua. 
Tu, que já penetram: os oceanos 

e devassas recondilos Arcanos, 

não a desprezes, olha—a: 

que vês na gum crystallína de agua? 

Neila se apclham fulgidos, celestes 

prisnms, 'que a luz exterior díffundc, 
como em puro diamante lapidado. 

Mas si o olhar limitada 

de uma lente revesxes, 



parque : vim sagaz mais se prºfunda; 

vms, amo, do turbilhão da. Vida, 

surdircm novos seres, e estes seres 

augmentando-se em linha indefinida, 

de modo a não poderes 

comar siquer seu numero, Detean 

e observa a formação varia, ínúnila 

dos corpos, cujo fremim [utente 

um mesmo prata;/(uma :mínm c agita. 

Mas, não! 0 olha: perturba-se em vertigem 

de febril paroxismo. 

Nem. procures saber-lhes as origens, 

a esses entes anonymos, que Vista. 

Para (: prescrumdor olhar humano, ' 

como no grande, existe 

no ínEnito minusculo _ um nbysmo, 

Homem, na gota de agua ha um oceano! 



PALIM PSESTOS 

N Ão Im poema, hymno ou carma 
que de expressão mis palpite 

do que 9551 phrase que ouvi—te, 
quando te appmuve rallnpme: 

« Seja discreto. ., Pois sinto 

não homme no recinto 

algum regente de orchestra 

para ouvir nossa palestra. 



II 

Eu sei de uns poucos de sabias, 

que vivem pulsando m fzr/in:, 

para entender em teus olhos 

o que não dizem teus labios, 

Leseem antes nº meu peito, 

& veriam com despeito 

que :: scicucíu de minha amada 

são qualrc lemas... mais nada. 

Vive-mc n'alma este ann-zo, 

que &' nomriu, m um dizes, 

mas eu no vacuo completo 

passo os dias infeliz & 

Bem vês que assim me mex-nemo 

no vidro de um liso espelho: 

— as imagens que lhe dão, 

todos v&m—n'ns, elle não. 



E Nim minha alma vive hoje 

correndo ás dõres entregue, 

regalo que de si foge 

e que :: si mesmo persegue... 

E ha de ir no seu curso insano 

perdu. e, emfxm, na oceano, 

conmnle por ter sofrrido, 

suífrendo por ler vi ido. 

Teu riso & «uma amorosa, 

um uno me lira :; desgraça: 

nem faz a ])cl'líl de rosa 

trambordar a cheia taça. 

Rasta, si choras, no eummo, 

uma goza de teu pranto, 

e lá se vão minhas múgum 

na correnteza das aguas... 



VI 

Estas lóas da desgraça, 

recebe-ns & queima-as logo, 

e si o pranto que as repassa 

extinguir, acaso, o fogo ; 

mga-as & lança os fragmentos 

ao rio: — pobres lamentos! 

imo, como ilhas errrmles, 

pedaços de alum- .mmmes. 



FELICIDADE 

ºu: mais desejo, cendoms cummigo, 
aureus cabellos, olhos de saphím? 

De vosso inãuxo ao precioso abrigo 
fim-ecc o Bem, o Mal & uma mentira, 

A propria noulc, a mi dos pesadelos. 

(: para mim um matinal disfarce, 

quando fitando-te entre sonhos bcllos 

vejo a vida em deslumbres desatar-se. 



Ah! quandu dc xi junto :: commovídu 

sintº pulsar teu coração, e o escuto, 

como um suave pendulo movido 

no relogio de Amor casio, ímpollllto; 

Minha alma aspira a uxygcnado clima 

(Ic um mix ideal feita de amoras, 

onde o porvir mnquiuo -— approxinm 

ao sonormo (intimar das hnlds... 



O ESPANTALHO 

(SOULARV) 

A muy. mmvzm 

Co.“ seu chapéo mm de palha imliana, 
quando ella upparecia, em louco [url)íihão, 

vinham logo cºlam-ines no concnvo da mão 

« bÍcar-lhe a cereja ,- _ amada soberanal 

Nem Côrte mais fiel, nem minha mais llmnnz 

si nquella um fome, esta— bom cºração. 

o mm jardineiro agasxavn-se em vão, 

c cuidava em põr cobro & guladice msm. 



Morre ella) uma manhã o jardineiro lança 

sobre uma cerejeira () chnpéo da criança, 

servindo de espantalho & troça aventureira. 

Artíãcio traidor! as aves (alnilínres, 

cuidando ver a irmã, ncccdem aos milhares: 

_ não tinha um cereja, & tarde, a cerejeira. 



O POBRE SONHADOR 

O pobre sonlmdor assim gemia, 
Íimndn n mumu que nos céus ]):lssavai 

« nim mha du espaço, lrislc escrava 

do vcnlc, imagem da me!:mcolin! 

Como m, <- & Ventura fugiam, 

que esta alma hn pouco, Innguidn, embalava, 

hoje prum das garra: que lhe crava 

(: numeroso tédio, nome e dia! " 



A nuvem cngmssava, & a sol brilhante 

sumir-Tse nem deu —o espaço inteiro 

não tardou em Cobrir-sc de negrur. 

E :. nuvem rebentou cslrtpitante, 

& um mio desprendcndcrse, certcim, 

veiu matar (: pnbrc sonhador. 



A RAYMUNDO CORREA 

Sonny—"l: a—Musa, infante incl 
. e dos «: Primeiras souhns » despertou-ze,- 

|: desde until cantando dia e nome, 
mm 0 gema musical do Verso. 

:! no berço, 

As vastas “ Symphnuías » do universo, 
nu lym de ouro súbxín, Orpheu Iegolkte, 
e sem que ao gougorismo vão se urroulc, 

() cslylu é rico, rínzcludo e (eram. 



Ali, num mín-ummw condcns'xste 

mmm, sons e luz, e, por contraste. 

os gritos do nlarim c n Huuln langue. 

NuS :! Veísos (: Verª.-Jus .., porém, comunistas 

o ideal supremo do»; guniaus Artist» , 

molhando a pmm no leu proprio gangue. 



!*kFx—“xcmu , 

[Hum. ,...» eu um 
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o pobre «mllmdur 
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